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Ao iniciar o mês de setembro uma luz 
se acende no país, em Santa Catarina e em 
Lages, pois é um mês alusivo à prevenção de 
câncer de intestino.

Em qualquer momento da vida isso pode 
acontecer, mas temos de ser positivo sem 
esquecer de que a prevenção é o caminho 
para a superação de qualquer situação. 

Estamos chegando na primavera, mas 
nem sempre a vida é cheia de flores, às 
vezes você precisa passar por situações 
que ajudam a preservar a saúde ou mesmo 
minimizar o impacto de algo que possa 
melindrar a qualidade de vida das pessoas. 
Como é o caso do câncer de intestino, pode 
ser combatido e até mesmo prevenido.  

Para ficar longe do câncer de intestino 
opte por uma alimentação mais natural, rica 
em fibra e ingestão de líquidos, evite carnes 
processadas ou vermelhas e exercite-se com 
frequência. 

O setembro verde é uma marca registra-
da da Sociedade Brasileira de Coloprocto-
logia. 

Com o passar do tempo surgiu à necessi-
dade da prevenção, pois ele é o terceiro mais 
comum no homem e o segundo na mulher. 

A última estimativa foi de 36 mil novos 
casos de câncer de intestino e em Santa 
Catarina 1200 novos casos em 2018.  Os fa-
tores de riscos no sul são determinantes no 
aparecimento, incluindo o estilo de vida que 
as pessoas levam nos Estados do Sul.

Em torno de 95% dos canceres de intes-
tino são originados de um pólipo, por isso 
reforça-se a ideia de que ele é prevenível.

Cuide-se!

Profecia autorrealizável é uma crença que faz as pes-
soas esperarem ou acreditarem que alguma coisa acon-
teça, alterando seu comportamento. Assim, elas passam 
a agir como se a previsão já fosse real e, dessa forma, a 
profecia acaba por se realizar efetivamente. 

A alegoria serve para externar a preocupação com 
os rumos dados ao serviço público. Sob a crença de que 
ele é ineficiente, justificam-se medidas como reformas, 
diminuição da estrutura e da proteção aos servidores 
públicos.

A consequência é óbvia: com redução de investimen-
tos e pessoal, para mais trabalho, e com menos garantias 
a essas pessoas, o serviço público se tornará ineficiente, 
realizando a profecia.

A pandemia veio reforçar a importância dos servi-
dores públicos: médicos e enfermeiros estão na linha 
de frente; policiais seguem nas ruas; membros do Mi-
nistério Público e magistrados aumentaram sua pro-
dutividade, agilizando investigações e a tramitação dos 
processos judiciais. Esses são alguns exemplos do que 
a população deseja e que, efetivamente, estão aconte-

cendo.
Começa, agora, a discussão da reforma administrati-

va, como salvação do país, como também seria a refor-
ma da previdência e a trabalhista. Mais uma vez os servi-
dores públicos são o alvo. A pergunta que fica é: com um 
serviço público desestruturado e desmotivado, a quem 
a população irá recorrer quando precisar? A resposta diz 
muito.

#destaquedasemana #espaçodoleitor

#pontodevista

“Não e só esses bairros não, aqui no 
Santa Cândida eu fui no Seplan para ver 
as ruas faz quase três semanas e nada 
tem rua que os carros não passam.”

“Muita faixa Amarela e vaga de curto 
tempo, mais os latões verdes de lixo. 
Estacionar onde mesmo?”

Editorial
O serviço público e a profecia autorrealizávelLuz verde

Danyy Cristina Ferraz, sobre a matéria intitulada - Bairros 
Bom Jesus, Copacabana e Habitação enfrentam problemas.

Sirlei Chaves, sobre a matéria intitulada Área Azul no 
trânsito lageano voltará no mês de novembro.

Presidente da Associação 
Catarinense do Ministério 

Público - AMCP

Marcelo Gomes 
Silva

Enfim a novidade cervejeira do ano:  A partir de agora nós #CervejaPrincesadaSerra e @bier.letti somos uma empresa só!
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Agentes políticos e servidor público são condenados por improbidade na Serra

O juízo da comarca de Bom Retiro, condenou ex-prefeito, 
ex-secretário de Obras e um servidor municipal por impro-
bidade administrativa. Eles terão que ressarcir o Município 
em mais de R$ 195 mil, pagar multa civil no mesmo valor, 
ambos acrescidos de juros e correções monetárias, e, ain-
da, terão suspensos os direitos políticos por cinco anos. Os 
réus foram denunciados pelo Ministério Público por terem 
comprado mais de 6.362 tubos de concreto num período 
de três anos e doado parte a pessoas físicas. A quantidade, 
de acordo os autos, estaria acima daquela que o Município 
precisaria para as obras. Somente no ano de 2012 foram ad-

quiridos 2.459 tubos. O controle era feito com anotações em 
um caderno e a assinatura do secretário em “notinhas sim-
ples”.  Depois de reunidas essas notas, no fim do ano, foram 
emitidas duas notas fiscais para efetivar o pagamento. A en-
trega do material ocorreu nos meses anteriores. Em vistoria 
e depoimentos, ficou constatado que parte dos tubos foram 
enterrados ou estavam depositados em propriedades parti-
culares. O caderno com as anotações foi extraviado. Os réus 
não provaram a necessidade da aquisição do elevado núme-
ro do artefato e a utilização nas ruas da cidade. Da decisão 
cabe recurso. (Autos número 0900083-28.2017.8.24.0009).


